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RESUMO

Este estudo teve como objetivo analisar o nível de compreensão de estudantes da Educação Básica
acerca do conteúdo de equilíbrio químico, a partir da aplicação de uma metodologia ativa baseada em
storytelling.  A pesquisa  de natureza  aplicada,  objetivo exploratório-descritivo,  abordagem mista  e
procedimento de intervenção pedagógica foi desenvolvida em duas turmas (Turma A e Turma B) do
Ensino Médio e estruturada de modo a estimular o aprendizado sobre o Princípio de Le Chatelier,
contemplando  os  conhecimentos  sobre  Equilíbrio  Químico  (EQ),  Temperatura  (T),  Pressão  (P)  e
Concentração (C). Os dados foram constituídos por observações registradas em diário de campo e
pelas respostas dos estudantes às situações-problema propostas no  storytelling. A análise qualitativa
foi realizada por meio do método interpretativo-indutivo, considerando as evidências de compreensão
conceitual  manifestadas  durante  a  atividade  em  relação  aos  diferentes  conhecimentos.  A  análise
quantitativa  adotou  uma  abordagem  frequencial,  a  partir  de  uma  rubrica  com  três  níveis  de
desempenho: Compreensão Completa, Compreensão Intermediária e Ausência de Compreensão. Os
resultados evidenciam que ambas as turmas apresentaram maior domínio conceitual nas interferências
relacionadas à  influência  P e à  influência  C,  com predominância  de respostas  classificadas  como
Compreensão  Completa.  Em  contrapartida,  observaram-se  maiores  oscilações  nos  níveis  de
compreensão associados ao EQ e à influência da T, especialmente no que se refere à compreensão do
caráter dinâmico e reversível do equilíbrio químico. Comparativamente, a Turma A apresentou maior
heterogeneidade nos desempenhos, enquanto a Turma B demonstrou distribuição mais consistente de
compreensões intermediárias e completas, o que está associado ao comportamento e a interação dos
sujeitos  durante  a  intervenção.  O  storytelling mostrou-se  uma  estratégia  pedagógica  eficaz  para
promover  engajamento  e  favorecer  a  mobilização  de  conceitos  de  equilíbrio  químico,  embora  os
resultados indiquem a necessidade de aprofundamento didático em conceitos mais abstratos, como
temperatura e natureza dinâmica do equilíbrio.
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Aprender  química  na Educação Básica é  um processo historicamente  marcado por

dificuldades  conceituais  persistentes,  associadas  ao  alto  grau  de  abstração  da  linguagem

científica  e  à  exigência  de  transitar  entre  diferentes  níveis  de  representação.  Conforme

discutido por Johnstone (1982) e Eichler  (2001),  a compreensão dos fenômenos químicos

demanda  articulações  entre  o  nível  macroscópico,  simbólico  e  submicroscópico,  o  que

frequentemente não se concretiza em práticas pedagógicas tradicionais. Essa lacuna contribui

para a fragmentação do conhecimento e para a percepção de alguns alunos de que a química é

uma disciplina distante e de difícil compreensão.

No caso do objeto de conhecimento equilíbrio químico, essas dificuldades tornam-se

ainda  mais  evidentes,  uma  vez  que  o  conteúdo  envolve  conceitos  abstratos,  como

reversibilidade, dinamicidade e interação simultânea de múltiplas variáveis. Estudos apontam

que a abordagem excessivamente algorítmica e descontextualizada desse tema compromete a

aprendizagem  em química  (Silva,  2011;  Nora;  Broietti,  2024).  Assim,  muitos  estudantes

recorrem à memorização de regras sem compreender os fundamentos conceituais subjacentes

ao Princípio de Le Chatelier.

Diante desse cenário,  torna-se imprescindível  repensar o papel do professor e suas

práticas  pedagógicas  no ato de ensinar química.  A literatura evidencia que a  melhoria  da

aprendizagem está diretamente relacionada à adoção de estratégias didáticas que promovam a

autonomia  discente,  a  problematização  e  o  engajamento  cognitivo  (Berbel,  2011;  Moran,

2018). O professor assume, portanto, o papel de mediador do conhecimento, responsável por

criar ambientes de aprendizagem que favoreçam a construção ativa de significados.

Neste  desenho,  as metodologias  ativas emergem como respostas  a essas demandas

formativas,  ao  deslocarem  o  foco  do  ensino  para  o  processo  de  aprendizagem.  Segundo

Berbel (2011) e Camargo e Bedin (2024), tais metodologias possibilitam maior participação

dos  estudantes,  estimulam o  pensamento  crítico  e  favorecem a  articulação  entre  teoria  e

prática.  No  ensino  de  química,  especificamente,  sua  utilização  tem  se  mostrado

particularmente relevante para superar abordagens transmissivas e promover aprendizagens

mais profundas.

Entre as metodologias ativas, o storytelling destaca-se por sua capacidade de integrar

narrativa, emoção e cognição no processo educativo. Pesquisas indicam que contar histórias

favorece o engajamento,  a atenção e  a compreensão conceitual,  ao situar  o conhecimento

científico  em  contextos  significativos  (Geanellos,  1996;  Rowcliffe,  2004).  No  campo



educacional, o  storytelling tem sido reconhecido como uma estratégia didática inovadora e

potente para promover aprendizagem significativa (Balladares et al., 2023).

No ensino de química,  o  storytelling configura-se como uma estratégia pedagógica

significativa  ao  possibilitar  a  contextualização  de  conceitos  abstratos,  a  humanização  da

ciência  e  a  aproximação  entre  os  conteúdos  escolares  e  a  realidade  sociocultural  dos

estudantes. Ao inserir conceitos químicos em narrativas que envolvem conflitos, tomadas de

decisão e consequências, o  storytelling favorece a construção de sentidos e contribui para a

superação da fragmentação conceitual frequentemente observada no ensino tradicional. 

Pesquisas nacionais  e  internacionais  indicam que essa metodologia promove maior

interesse,  engajamento cognitivo e envolvimento emocional,  aspectos fundamentais  para a

aprendizagem  significativa  em Ciências  (Bedin;  Cleophas,  2023;  Collins;  Steele;  Nelson,

2023; Vasilevskaya; Boboriko, 2021). Ademais, ao articular narrativas a situações-problema,

o  storytelling estimula a argumentação científica,  a explicitação do raciocínio e o diálogo

entre  pares,  criando  um ambiente  formativo  propício  à  reflexão  crítica  e  à  compreensão

conceitual mais profunda.

Além  disso,  o  uso  do  storytelling alinha-se  a  movimentos  contemporâneos  que

defendem  a  diversificação  metodológica  no  ensino  de  química,  rompendo  com  práticas

centradas  exclusivamente  na  exposição  oral  e  na  resolução  mecânica  de  exercícios.  Ao

integrar  ludicidade,  narrativa  e  problematização,  essa  abordagem amplia  as  possibilidades

didáticas  e  favorece  a  participação  ativa  dos  estudantes  no  processo  de  aprendizagem

(Cavalcanti et al., 2012; Pereira; Leite, 2024). 

Isto  é  importante  porque  estas  metodologias  contribuem  para  a  construção  de

ambientes educacionais mais inclusivos, ao considerar diferentes formas de aprender, e mais

significativos,  ao  valorizar  experiências,  emoções  e  interações  sociais.  Nesse  sentido,  o

storytelling  não  apenas  diversifica  as  estratégias  de  ensino,  mas  também  reforça  uma

concepção de educação em química comprometida com o protagonismo discente, a mediação

docente e a formação científica crítica.

Diante  dessas  considerações,  este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  o  nível  de

compreensão de estudantes da Educação Básica acerca do conteúdo de equilíbrio químico, a

partir  da  aplicação  de  uma  metodologia  ativa  baseada  em  storytelling.  Como  elemento

secundário, a pesquisa também busca compreender em que medida a inserção do storytelling

contribui para a aprendizagem conceitual e para a superação de dificuldades historicamente

associadas ao ensino desse conteúdo na química escolar.



METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza aplicada, uma vez que

interviu  em uma realidade  educacional  concreta  com vistas  à  melhoria  dos  processos  de

ensino  e  aprendizagem  em  química,  conforme  conceituado  por  Gil  (2008).  Quanto  aos

objetivos,  enquadra-se  como  exploratória  e  descritiva,  pois  visou  compreender  como  os

estudantes mobilizaram conceitos relacionados ao equilíbrio químico a partir da aplicação de

uma metodologia ativa baseada em storytelling, ao mesmo tempo que descreve os níveis de

compreensão apresentados ao longo da intervenção.

No que se refere à abordagem metodológica, o estudo adota uma abordagem mista,

integrando  procedimentos  qualitativos  e  quantitativos.  Esta  escolha  justifica-se  pela

necessidade de compreender, de forma ampla, tanto os aspectos interpretativos e processuais

da aprendizagem quanto a distribuição e a frequência dos níveis de compreensão conceitual

evidenciados pelos estudantes, conforme orientam Marconi e Lakatos (2012).

A intervenção  pedagógica  foi  desenvolvida  em duas  turmas  do  2º  ano  do  Ensino

Médio,  organizando-se  o  trabalho  em  pares  de  estudantes.  Inicialmente,  a  proposta  foi

aplicada na Turma A, formada por 22 discentes, e, em um segundo momento, replicada na

Turma B, igualmente composta por 22 estudantes, perfazendo um total de 44 participantes. A

atividade foi elaborada e conduzida por um bolsista do Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação à Docência (PIBID), vinculado à Universidade Federal do Paraná (UFPR), estando

devidamente aprovada pelo Comitê de Ética, sob o CAAE nº 75725823.4.0000.0214 e parecer

nº 6.651.029. 

Portanto,  o  procedimento  metodológico  assumiu  a  forma  de  uma  intervenção

pedagógica, a qual foi planejada com base em princípios das metodologias ativas, em especial

o storytelling, estruturando-se como uma sequência de situações-problema narrativas voltadas

à  compreensão  do  Princípio  de  Le  Chatelier.  As  atividades  contemplaram,  de  forma

articulada,  os  conhecimentos  relativos  ao  Equilíbrio  Químico  (EQ)  e  às  influências  da

Temperatura (T), da Pressão (P) e da Concentração (C) sobre sistemas em equilíbrio.

O  storytelling (Figura  1)  foi  construído  de  modo  a  inserir  os  estudantes  em  um

contexto narrativo que exigia tomada de decisão, argumentação e análise das consequências

das intervenções realizadas no sistema químico descrito na história. Essa estratégia buscou

favorecer a contextualização dos conceitos, o engajamento discente e a mobilização ativa do

conhecimento  químico,  alinhando-se  a  pressupostos  de  aprendizagem  e  de  protagonismo

estudantil.



Figura 1: Storytelling disponível aos alunos

Fonte: dados da pesquisa, 2025.

A constituição  dos  dados  ocorreu  a  partir  de  duas  fontes  principais:  observações

sistemáticas registradas em diário de campo e respostas dos estudantes às situações-problema

propostas  ao longo do  storytelling.  O diário de campo foi utilizado como instrumento de

registro  das  interações,  comportamentos,  questionamentos  e  estratégias  cognitivas

manifestadas pelos estudantes durante a intervenção, permitindo captar elementos qualitativos

do processo de aprendizagem.

A análise  dos  dados  qualitativos  foi  realizada  por  meio  do  método  interpretativo-

indutivo  (Marconi;  Lakatos,  2012),  buscando  identificar  evidências  de  compreensão

conceitual relacionadas aos diferentes conhecimentos abordados (EQ, T, P e C). Essa análise



considerou  tanto  as  argumentações  apresentadas  pelos  estudantes  quanto  as  justificativas

utilizadas  para  explicar  os  deslocamentos  do  equilíbrio  químico  em  diferentes  cenários

narrativos.

Paralelamente,  os dados quantitativos foram analisados a partir  de uma abordagem

frequencial,  utilizando-se  uma rubrica  analítica  composta  por  três  níveis  de  desempenho:

Compreensão  Completa  (CC),  equivalente  a  10  pontos,  Compreensão  Intermediária  (CI),

variande  de  5  a  7  pontos,  e  Ausência  de  Compreensão  (AC),  representado  0  pontos.  A

classificação  das  respostas  baseou-se  no  grau  de  correção  conceitual,  na  coerência  das

explicações e na capacidade de relacionar as variáveis envolvidas no equilíbrio químico. Essa

dupla  abordagem  analítica  possibilitou  uma  compreensão  mais  solida  dos  efeitos  da

metodologia ativa baseada em storytelling sobre a aprendizagem dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que  se  refere  ao  perfil  das  turmas,  observou-se  que  a  Turma  A  (11  grupos)

apresentou comportamento mais organizado e menor agitação durante o desenvolvimento da

atividade,  enquanto  a  Turma  B  (12  grupos)  demonstrou  maior  nível  de  dispersão  e

inquietação, especialmente nos momentos iniciais  da intervenção. Ainda assim, a proposta

pedagógica foi integralmente realizada em ambas as turmas. Em cada contexto, registrou-se a

resistência  inicial  de  alguns  estudantes,  sobretudo  diante  da  necessidade  de  assumir  uma

postura  mais  ativa  na resolução das  situações-problema,  o  que é  recorrente  em propostas

fundamentadas  em  metodologias  ativas,  as  quais  exigem  envolvimento,  autonomia  e

participação efetiva dos alunos, sob mediação do professor. 

Após esse momento inicial, os estudantes passaram a integrar a atividade e a executá-

la conforme as orientações propostas. Concluída a intervenção, procedeu-se à sistematização

dos dados, organizando-se um compilado das atividades previamente tabuladas, considerando

as duplas e trios formados em cada turma, bem como o grau de compreensão evidenciado.

Essa  análise  foi  realizada  a  partir  do  método interpretativo-indutivo,  levando em conta  a

presença de respostas completas e certas (Compreensão Completa - CC), incompletas e certas

(Compreensão Intermediária - CI) e erros conceituais (Ausência de Compreensão - AC), cujos

resultados são apresentados de forma sintética na Tabela 1.

Tabela 1: Resultado da análise sobre o Storytelling das turmas A e B

TURMA A



Características Observadas Grupo 1 Grupo
2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6

EQ 10 7 0 0 0 10
T 10 0 5 5 5 10
P 10 10 10 0 10 10
C 10 10 10 0 0 10

Características Observadas Grupo 7 Grupo
8 Grupo 9 Grupo

10 Grupo 11

EQ 10 5 0 7 10
T 0 0 10 5 7
P 10 10 10 0 10
C 0 0 10 0 10

TURMA B

Características Observadas Grupo 1 Grupo
2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6

EQ 0 10 0 10 0 7
T 5 6 10 5 5 5
P 10 10 10 0 10 10
C 10 0 10 0 10 10

Características Observadas Grupo 7 Grupo
8 Grupo 9 Grupo

10 Grupo 11 Grupo 12

EQ 0 10 10 10 0 10
T 5 5 7 5 10 10
P 10 10 10 10 10 10
C 10 0 10 0 10 10

Fonte: dados da pesquisa, 2025.

É necessário ressaltar que a atividade foi inicialmente aplicada na Turma A, após a

realização de uma retomada dos conceitos básicos relacionados ao equilíbrio químico. Ainda

assim, observaram-se momentos de dispersão e insegurança por parte de alguns estudantes,

sobretudo em função da dificuldade inicial em compreender a dinâmica da proposta e as ações

esperadas, situação recorrente quando se introduzem estratégias  que rompem com práticas

tradicionais  de  ensino.  Conforme  destacam  Cavalcanti  et  al.  (2012),  metodologias  que

envolvem ludicidade e resolução ativa de problemas tendem a provocar estranhamento inicial,

exigindo adaptação por parte dos estudantes. 

A partir dessa experiência, antes da aplicação da atividade na Turma B, optou-se pela

leitura integral do storytelling, com a intencionalidade de explicitar o contexto, os objetivos e

os procedimentos da tarefa. Esse movimento dialoga com os apontamentos de Nora e Broietti

(2024), ao evidenciarem a importância da clareza didática e da mediação docente na condução

de  práticas  inovadoras  em  aulas  de  Química.  Os  resultados  indicaram  que  a  Turma  B

apresentou média geral de acertos superior, ainda que por uma diferença de três pontos, em

comparação à Turma A, o que também se alinha às discussões de Pereira e Leite (2024) ao

evidenciarem  que  estratégias  ativas,  quando  precedidas  de  orientações  claras,  tendem  a

potencializar o engajamento e o desempenho dos estudantes.



Os resultados, de forma geral, evidenciam que o storytelling favoreceu a mobilização

conceitual  dos  estudantes  em  relação  ao  equilíbrio  químico,  especialmente  nos  aspectos

associados  à  pressão  (P)  e  à  concentração  (C).  Esses  achados  corroboram pesquisas  que

indicam que narrativas  contextualizadas  auxiliam na compreensão de relações  causais  em

sistemas  científicos  complexos  (Morais;  Araújo,  2019;  Collins;  Steele;  Nelson,  2023).  A

predominância  de  respostas  classificadas  como  Compreensão  Completa  sugere  que  o

envolvimento narrativo contribuiu para a aprendizagem significativa em química da maioria

dos estudantes, mesmo que em especificidades do Princípio de Le Chatelier.

A maior facilidade observada nos conceitos de pressão (P) e concentração (C) pode ser

explicada pela proximidade desses conteúdos com experiências cotidianas dos estudantes. O

storytelling,  ao inserir  tais  conceitos em situações narrativas contextualizadas,  favoreceu a

ancoragem cognitiva e a construção de significados (De La Piedra, 2020; Valença; Tostes,

2019). Esse resultado reforça o potencial da narrativa como mediadora entre o conhecimento

científico e a realidade dos alunos.

Em  contrapartida,  os  conceitos  relacionados  ao  equilíbrio  químico  (EQ)  em  sua

dimensão dinâmica e à influência da temperatura (T) apresentaram maiores oscilações nos

níveis de compreensão. Essa dificuldade é amplamente discutida na literatura, que aponta o

caráter  abstrato  desses  conceitos  como  um  dos  principais  entraves  à  aprendizagem  em

química (Eichler, 2001; Rosa Galeski; Bedin, 2024). Mesmo em abordagens inovadoras, estes

conteúdos demandam mediações pedagógicas mais sistemáticas.

Os  resultados  indicam que,  embora  o  storytelling potencialize  o  engajamento  e  a

participação,  ele  não  elimina  automaticamente  as  dificuldades  conceituais.  Esse  achado

dialoga com estudos que defendem que metodologias ativas devem ser compreendidas como

estratégias  complementares,  e  não  substitutivas,  ao  planejamento  didático  rigoroso  e  à

mediação docente intencional (Camargo; Bedin, 2024; Moran, 2018).

A comparação  entre  as  turmas  revelou  diferenças  significativas  nos  desempenhos,

associadas  à  interação,  ao  comportamento  e  ao  envolvimento  dos  estudantes  durante  a

intervenção.  A turma que apresentou maior  colaboração e participação demonstrou níveis

mais consistentes de compreensão. Esses dados reforçam a importância do clima de sala de

aula e das interações sociais no sucesso de metodologias ativas (Berbel, 2011; Jager et al.,

2017).

O papel do professor mostrou-se central na condução da atividade, na problematização

das narrativas e na mediação dos conceitos científicos. Conforme apontam Bedin e Cleophas

(2023) e Homann (2017), o storytelling exige planejamento pedagógico cuidadoso, de modo



que a narrativa não se sobreponha ao rigor conceitual. A atuação docente é determinante para

transformar histórias em instrumentos efetivos de aprendizagem científica.

Assim, os resultados confirmam que o  storytelling constitui  uma estratégia  potente

para  o  ensino  de  Química,  desde  que  articulado  a  práticas  pedagógicas  intencionais  e

reflexivas. Sua eficácia está diretamente relacionada à forma como é integrado ao currículo,

às interações estabelecidas em sala de aula e à capacidade do professor de promover conexões

conceituais consistentes.

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo permitem concluir que o storytelling configura-se como uma

metodologia ativa eficaz para o ensino e a aprendizagem de equilíbrio químico na Educação

Básica.  A  estratégia  favoreceu  o  engajamento  discente  e  a  mobilização  de  conceitos

científicos,  especialmente  aqueles  relacionados  à  pressão  e  à  concentração,  corroborando

evidências apresentadas na literatura recente sobre narrativas no ensino de química.

Entretanto,  os  resultados  também  indicam  que  conceitos  mais  abstratos,  como  a

influência  da  temperatura  e  a  natureza  dinâmica  do  equilíbrio  químico,  continuam

representando desafios significativos para os estudantes. Esse aspecto reforça a necessidade

de  aprofundamento  didático  e  de  articulação  do  storytelling com  outras  estratégias

pedagógicas que favoreçam a compreensão conceitual. A pesquisa evidencia que o sucesso do

storytelling está diretamente relacionado à intencionalidade pedagógica do professor. Afinal,

metodologias ativas demandam mediação constante, problematização e acompanhamento do

processo de aprendizagem. O professor assume papel central na condução das narrativas e na

articulação entre história e conceito científico.

No ensino de química, o storytelling contribui para humanizar a ciência, aproximar os

conteúdos  da  realidade  dos  estudantes  e  integrar  aspectos  cognitivos  e  emocionais  da

aprendizagem. Estudos apontam que as emoções exercem papel fundamental na construção

do conhecimento científico, influenciando a motivação e o envolvimento discente. Contudo, é

fundamental reconhecer que o storytelling não deve ser compreendido como solução isolada

para os desafios do ensino de química. Sua eficácia depende da articulação com o currículo,

do conhecimento pedagógico do conteúdo e da formação docente contínua.

Por fim, conclui-se que o storytelling, quando planejado de forma crítica e intencional,

constitui uma potente metodologia ativa para o ensino de química. Sua utilização reforça a

necessidade  de  práticas  pedagógicas  inovadoras,  capazes  de  promover  aprendizagens



significativas,  engajamento  discente  e  uma  relação  mais  positiva  dos  estudantes  com  o

conhecimento químico.
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